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Editorial
A periodicidade do jornal leva a que 

habitualmente só possamos dar notícias 
de coisas passadas uma vez que corremos 
o risco de divulgar acções a realizar que 
já o foram antes do jornal chegar às mãos 
dos leitores. 

Acontece com os habituais votos de 
FESTAS FELIZES e BOM ANO NOVO 
que, ou os damos muito antecipadamen-
te – início de Novembro no jornal de 
Setembro/Outubro – ou, como sempre, 
já com o ANO NOVO a decorrer.

Reza o povo, “antes tarde que nun-
ca”, pelo que e nestes primeiros dias de 
Janeiro de 2018 aqui ficam, para todos os 
leitores, suas famílias e amigos os nossos 
votos de UM BOM E FELIZ 2018!

João A. Pires Carmona
P.S. ortografia acordo AOLP 1990

      1 de Dezembro de 2017

36º aniversário da ACSRFRetaxo 
e Lançamento do CD “do terreiro à romaria”

No passado dia 1 de Dezembro, a ACSRFRetaxo, 
amigos, convidados e entidades autárquicas do conce-
lho, reuniram-se na sede da Associação para assinalar 
a passagem do 36º aniversário da Associação e para a 
cerimónia de lançamento oficial do CD “do terreiro à 
romaria”, edição musical que resultou do facto do Rancho 
Folclórico de Retaxo ter sido escolhido como represen-
tante do Concelho de Castelo Branco na Colectânea do 
Folclore Português.

O lançamento do CD foi apadrinhado 
pela Câmara Municipal de Castelo Branco 
e pela União de Freguesias razão pela qual 
teve cobertura de relevo nos  órgãos de 
comunicação social com sede em Castelo 
Branco.

Usando da palavra, Luis Correia, Pre-
sidente da CMCB, fez um elogio ao papel 
desempenhado pela ACSRFRetaxo desde 
a sua fundação, saudou especialmente as 
outras Associações presentes no evento 
e deixou bem expressa a sua vontade de 
continuar a apoiar a ACSRFRetaxo como 
ela bem merece.

Miguel Vaz, Presidente da União de 
Freguesias de Cebolais e Retaxo, aproveitou 
a ocasião para ofertar uma placa alusiva à  
passagem do 36º aniversário da Associação, 
relevou os longos anos de existência e o seu 
trabalho em prol da União de Freguesias 
reafirmando também a sua disposição em 
apoiar a Associação sempre e de acordo com 
as suas necessidades. 

(continua na pág. 3)

É cheia de atividades, animação, convívio e 
reunião de famílias e amigos. 

O mês de Dezembro inicia-se com o Encontro 
de Cânticos ao Menino, a que se seguem o Concerto 
da Filarmónica e a Fogueira. Pelo meio, e antes 
de entrarem em férias, as crianças que frequen-
tam o Centro Escolar recebem as suas prendas, 
e muitas famílias fazem o presépio ou colocam 
a árvore, assinalando a quadra e a chegada do 
Deus Menino.

As filhós, as couves com o bacalhau, a Missa do 
Galo e do Dia de Natal, são igualmente tradições 
ainda enraízadas na nossa terra e nas nossas gentes 
e que felizmente ainda se mantêm.

As prendas (para quem ainda as pode dar), o 
bulício de pequenos e graúdos, as mensagens via 

A quadra natalícia  em Retaxo

telemóvel (e que praticamente fizeram 
desaparecer os tradicionais cartões de 
boas-festas que eram tão esperados) 
são outras vivências do Natal.

Foi isto, ou um pouco/ muito de 

tudo isto, que mais uma vez se viveu na 
quadra que atravessámos!

BOAS FESTAS E FELIZ NOVO 
ANO!

José Luís

BOAS FESTAS 

E FELIZ 

NOVO ANO!

Agenda de Actividades de  
JANEIRO e FEVEREIRO 2018

- 6 de Janeiro – “Vamos Cantar 
as Janeiras” com a Tocata e Cantata 
do Rancho Folclórico em Orgens 
(Viseu) 

- Espaço de Trabalhos Tradi-
cionais (semanalmente na sede da 
Associação);

- Protocolo Banco Alimentar 
Contra a Fome (distribuição mensal 
de alimentos a famílias carenciadas 
da Freguesia);

- Recolha de roupa, calçado e brin-
quedos (Protocolo com a Ultriplo).

- Recolha de tampas de plástico, 
a reverter para a compra de um 
desfibrilhador para os Bombeiros 
Voluntários de Oleiros;

- Edição de mais um nº do Jornal 
Voz de Retaxo.
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CANTINHO 
DA POESIA Espaço dos Nossos Associados

Novembro
Deolinda Nunes Gonçalves Rodrigues
Rui Manuel Ramos Gonçalves
Dinis Miguel Gomes Salgueiro
José Manuel Carmona Ribeiro
Maria da Conceição Ferro Correia
Isabel Maria Nunes Lourenço
Ana Rosa Ribeiro Antunes
Olívia Maria Cardoso C. de Pires Car-
mona
Maria de Lurdes Cardoso Martins N. 
Roque
Francisco Manuel Barreto Faísca
António Nunes da Silva Baptista
Idalina da Conceição Nunes Ribeiro

Aniversariantes de Novembro e Dezembro

Dezembro
Túlio Manuel Ferro Rodrigues
Eduardo Manuel Vaz
Manuel da Conceição Rodrigues
Artur S. Pedro Ribeiro
José Moura Ferro
Joaquim José Valente Cardoso
António José Belo de Oliveira
Vergílio da Conceição Martins Caio
João do Rosário Gomes Mota
Natália de Jesus Rodrigues Belo
Amândio dos Santos Cristóvão
Maria Filomena Milheiro
Abílio Ferreira da Fonseca
José Luís Afonso Pires
Américo Maria Martins
Januário Rodrigues Marques
Manuel de Oliveira Pires
Sónia Marta Nunes Ribeiro

Além dos “habituais” e perseverantes poetas da nossa terra, o 
Alberto Afonso e o Carlos Ribeiro,  damos neste número à estampa 
um novo “poeta/colaborador”, o Carlos Barata, que promete ir ali-
mentando o jornal com a sua curiosa forma de escrever. Bem-vindo 
Carlos Barata!

FADO

Noite de alento? Que estranho
Se me nimbo a oiro e parto
Já sem qualquer utopia de sonho…
Do sonho que já farto!

Que oiço no meu doce buraco?
É noite, suaves sons de Ser
Nada mais que um mísero caco
Estiolado, destinado a endoidecer

Porque me fito e sorrio?
Estarei louco, se estou, à quanto?
À quanto o estou e porque rio
Se de mim estou saciado, farto!

Que digo? Quem escreve por mim?
Versos que não me agradam…
Porque me fadaram assim?
Ser eu estranho em ilusão…

Carlos Barata
NOV2017

AS MINHAS AFILHADAS
			
			  I
A Cátia, a Tânia, a Carla e a Gladys
Todas elas eu com alegria baptizei
Foram dias muito lindos
Que eu nunca esquecerei
			  II
A Sandrinha minha afilhada
Não é do seu nascimento
Mas é com muito orgulho e prazer 
Que o fui no dia do casamento
			  III
Eu sou um padrinho muito babado
Por lindas afilhadas eu ter
Hoje todas elas são mulheres
E com as suas vidas a crescer
			  IV
Quatro destas minhas afilhadas
São de nacionalidade portuguesa
Mas uma delas tem a dupla nacionalidade
A Gladys que é luso-francesa
		 	 V
Destas minhas afilhadas
Muito eu teria para dizer
Fico feliz e muito contente
Por estes versos eu escrever
		 	 VI
Não sei porque aconteceu
E qual foi a sua razão
Por não ter tido um afilhado
Esta é a minha desmotivação
			  VII
Destas minhas afilhadas
Eu escrevi com muita alegria
Agora peço ao Santo Divino
Que as proteja no seu dia a dia

Carlos Ribeiro
Novembro 2017

NÃO ESQUEÇA
DE PAGAR 

AS SUAS QUOTAS!

(sem elas a ACSRFRetaxo 
não sobreviverá!)

FAZ-TE SÓCIO!

 (apenas 12 euros por ano).
 Inscreve-te 

na nossa Associação!

Protocolo 
ACSRFR/ Ultriplo

Mais algum material ortopédi-
co adquirido, fruto do protocolo 
com a Ultriplo (roupa, calçado, 
e outros materiais usados), e 
que se destina a ser emprestado 
(temporariamente) a quem dele 
necessitar.

Continuamos a receber, na nos-
sa sede, todo material referido, e 
que reverte para a campanha “Rou-
pa por material ortopédico!”.

José Luís Pires

A nossa Associação aderiu a esta plataforma, visando a divulgação 
das nossas actividades e a angariação de fundos (através, entre 
outras formas, da venda de produtos e de leilões solidários).
Aceda à plataforma, e colabore connosco, ajudando-nos a ajudar, 
já que grande parte das possíveis verbas angariadas revertem para 
as nossas actividades de âmbito social.
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Farmácia CABARRÃO
Propriedade e Direção Técnica
Maria de Fátima Cabarrão

Telef. 272 998 193 - Fax 272 998 195
Horário: segunda a Sexta 9h às 13h e 14h30 às 19h
Sábados 10h às 13h
Serviço de Disponibilidade 966 126 674

Rua Outeiro 126 6000-500 CEBOLAIS DE CIMA

Serviços: Tensão Arterial; Peso/Altura

ELEDESPORTO
Frederico Manuel Neves Beato

	 • Electrodomésticos
	 • Material Eléctrico
	 • Pesca
	 • Caça

Av. Dr. Augusto Duarte Beirão Nº 2
6000 - 621 RETAXO

Telef. 272989330; telem. 968372080

Administração de Vacinas
testes: Glicémia; 
Triglicéridos; 
Colesterol Total; Gravidez

Espingardaria

M. Silva
de Manuel dos Santos da Silva

msilva.espingardaria@gmail.com

Rua J.A. Morão n. 22, Loja 2 telef/Fax 272 341503 
6000-237 Castelo Branco

Representantes de entida-
des e proprietário da Editora/
constituição da mesa e uso da 
palavra:

- Luís Correia, Presidente 
da Câmara Municipal de Cas-
telo Branco;

- Miguel Vaz, Presidente da 
Junta de Freguesia da União 
de Freguesias de Cebolais de 
Cima e Retaxo;

- Jorge Oliveira, membro 
da direcção da Confederação 
Portuguesa das Colectividades 
de Cultura e Recreio;

- Emiliano Toste, Editora 
Açor;

- José Luís Pires, Presidente 
da Direcção da ACSRFR

Representantes de Grupos/
Ranchos Folclóricos presen-
tes:

-Miguel Rijo, Rancho Fol-
clórico de Escalos de Cima;

-Vítor Marques, Rancho 
Folclórico de Sarnadas de 
Ródão;

-Ricardo Martinho, Ran-
cho Etnográfico de Cebolais 
de Cima

Agradeceram o convite, mas 
não puderam estar presentes: 

-Rancho Folclórico da Boi-
dobra (Covilhã);

-Rancho Folclórico e Etno-
gráfico do Refúgio (Covilhã);

-Rancho Folclórico de 
Juncal do Campo

A Federação do Folclore 
Português, de que o Rancho 
Folclórico de Retaxo è sócio 
efectivo, não pôde estar re-
presentada atendendo a que 
no mesmo fim-de-semana 
decorria em Ponte da Barca 
uma acção de formação para 
os Conselhos Técnicos de todo 
o país.

Associação em Noticia
	

EVENTOS e ACTIVIDADES

1 de Dezembro - 36º aniversário da ACSRFRetaxo
Para a história da ACSRFRetaxo deixamos abaixo a relação das entidades que se associaram 

ao lançamento do CD e ao festejo de mais um aniversário.

Comunicação Social pre-
sente, ou que deu destaque ao 
evento

- Jornal Reconquista;
- Jornal Gazeta do Inte-

rior;
- Rádio Beira Interior/Rádio 

Castelo Branco, que efectuou 
entrevista com o Presidente 
da Direcção da ACSRFRetaxo, 
José Luís Pires, entrevista esta 
que pode ser ouvida no site 
desta rádio;

- Diário Digital de Castelo 

Branco.

Terminada a sessão de lan-
çamento do CD foi servido um 
lanche preparado pelas gentes 
da Associação e apagadas as 
velas do bolo de aniversário,  

desta vez apagando apenas 
as velas e sem os “parabéns a 
você…” lembrando o infausto 
problema de saúde que uns dias 
antes havia atingido o Francis-
co e o tinha atirado para a cama 
do hospital. 
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Luís Alberto 
Nunes Belo

Oficina Mecânica Auto
Peças Auto

AGENTE: Tractores, Motoenchadas,
Motocultivadoras, Rossadoras

Agente da Piancho: Viatura s/ carta de condução

Telem. 937025810 - 6000 - 621 Retaxo

João Carreto
Rua Fonte das Freiras N.º 15
6000-621 Retaxo
Castelo Branco

Telefone: 272 998 218
Telemóvel: 966 266 381
NIF: 131740407
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16 de Dezembro – Almoço de Natal

No passado dia 16 de Dezem-
bro e mais uma vez, a ACSR-
FRetaxo promoveu, organizou, 
confeccionou e serviu o almoço 
de Natal com inscrições abertas 
para quem quisesse fazer parte 
do grupo.

Cerca de cem convivas volta-
ram a juntar-se à volta das mesas 
montadas no salão do edifício da 
Junta de Freguesia de Retaxo e 
tiveram oportunidade de saborear 
a canja, o bacalhau com couves ou 
os bifinhos com champignons, o 
arroz doce e fruta da época. Este 
ano o fim da festa foi abreviado 
porque às 18 horas havia que rumar 
para a actuação nos “Cânticos ao 
Menino em Escalos de Baixo” e 
antes era necessário “desmontar a 
tenda”, lavar os tachos e as panelas 
e deixar arrumados, prontos para 
outra utilização, as mesas e os 
bancos utilizados no evento.

Café Paris

Bebidas, Petiscos e Máquina de Diversão

Rua Chão do Madeiro, nº. 12
Telefone: 272997367 - 6000 - 621 Retaxo

de Hugo Daniel Mendes Tavares

A iniciativa pretendeu jun-
tar os amantes das duas rodas 
independentemente da marca, 
cilindrada, cor, etc. num passeio 

pelas “capelinhas” a desejar as 
Boas Festas aos habitantes das 
duas localidades, seguido de jan-
tar convívio e ainda incentivar o 
convívio nesta época especial e 
dinamizar a União de Freguesias 
neste caso em parceria com o 
Grupo Motard Fecha Tascos de 
Vila Velha de Ródão.

Uns com fato, outros gorro e 
barba de Pai Natal, outros apenas 
com o simbólico gorro vermelho, 
oferta da Junta de Freguesias de 
Cebolais de Cima - Retaxo, mas 
todos com o mesmo espírito de 
convívio e amizade, os apaixona-
dos das duas rodas começaram a 
concentrar-se sábado dia 24 De-
zembro 2017 pelas 15:00h junto às 
bombas da Prio em Cebolais, e daí 
percorreram as principais ruas e 

estabelecimentos comerciais a de-
sejar as boas festas e foram  mostrar 
o Museu do Texteis áqueles que se 
juntaram ao evento vindos de fora, 
Castelo Branco, Malpica etc...

O evento promovido pelo Gru-
po Fiadores, em parceria com o 

Em Cebolais de Cima/Retaxo
Grupo Motard “Os Fiadores” promoveu passeio do Pai Natal 

Grupo Fecha Tascos de Vila Velha 
de Rodão, terminou num jantar 
convívio onde se juntaram perto de 
40 pessoas, reinou o convívio mas 
já estava a ficar tarde para quem 
anda de mota e na despedida as 
motas que repousavam ao relento 

teimavam em não pegar devido ao 
frio que se fazia sentir.

Pelas 00:30h cada grupo rumou 
ao seu destino de coração cheio.

 Ficou a promessa de para o 
ano se voltar a repetir.
Paulo Lourenço
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Para a memória da “UNIÃO DE FREGUESIAS” de Cebolais de Cima/Retaxo
Para que a “culpa não morra solteira”!

Entendeu o governo da altura 
(PPD/PSD/CDS) que as eleições 
autárquicas de 2013 teriam uma 
nova matriz ditada pela extinção 
de umas e pela junção de outras fre-
guesias. Se entendemos a decisão 
quando se trata de freguesias de 
povoações que se resumem a duas 
ou três dezenas de habitações e de 
eleitores (residentes) não podemos 
estar em maior desacordo quando 
se trata de povoações grandes 
em  habitações e eleitores e ainda 
por cima com histórias de vida 
das gentes e das actividades bem 
diferentes.

É nossa opinião que Cebolais 
de Cima e Retaxo/Represa se in-
tegram naquele rol de freguesias 
em que não se deve mexer. Mas 
como sempre, quem pode manda 
e, assim se fez, assim se organizou 
a integração.

Nas eleições de  2013, o apa-
recimento de uma lista de INDE-
PENDENTES agitou as hostes 
e cedo se começaram a “contar 
as espingardas”, se agudizaram 
rivalidades, se começou a “jogar 
nos bastidores”!

Acabado de regressar às ori-
gens, natural de Retaxo mas com 
residência em Cebolais desde os 
seis meses de idade, a que se segui-
ram 50 anos vivendo na zona da 
grande Lisboa, atentos ao que se 
ía passar, fomos acompanhando o 
filme e ainda antes do acto eleitoral 
fomos tomando conhecimento 
do diz-se que diz-se nos cafés e 
foi com alguma preocupação que 
ouvimos: - o T…. disse que… “… 
se a diferença for só de dois ou três 
votos facilmente se trata disso!”

No dia das eleições votámos e 
depois tivemos que rumar à grande 
Lisboa, pelo que não acompanhá-
mos  de perto os acontecimentos 
que mereceram honras de televi-
sões, de rádios e de jornais, estes 
posteriormente.

E ao longo dos 4 anos já 
passados fomos ouvindo outros 
diz-se que diz-se, mas falhando 
sempre a precisão de números 
talvez porque a matemática nem 
sempre é fácil.

Também soubemos que correra 
um processo levantado pelo Minis-
tério Público face aos indícios de 
fraude, de crime, processo esse em 
que soubemos ter sido constituído 
um arguido mas que acabara por 
ser arquivado por falta de provas, 
ainda que se mantenha aberto/
pendente até 2020!?

Tendo acompanhado mais 
de perto o acto eleitoral de 2017, 
congratulamo-nos por o mesmo 
ter decorrido sem suspeições e 
com o facto de a maioria agora 
ter de prestar contas, pelo menos 
aos dois eleitos do PPD/PSD e 
PCP/PEV. 

Como cidadão atento e inte-
ressado, esperamos que saibam 

intervir na Assembleias de Fre-
guesia, mesmo correndo o risco 
de ouvirem o que nós ouvimos 
numa  das  primeiras  Assembleia 
de Freguesia, após as eleições de 
2013.  Nessa altura, e numa AF 
em que éramos pelo menos uma 
dezena de fregueses atentos, inte-
ressados e intervenientes, um dos 
eleitos e na mesa, não se coibiu 
de, face à quantidade de questões 
levantadas, “fazer um ponto de 
ordem à mesa” - com o beneplácito 
do Presidente da Mesa! – dizendo 
textualmente: - “ Se continuam 
as perguntas amanhã ainda aqui 
estamos!” 

Há dias tivemos curiosidade de 
conhecer os números das eleições 
pelo que fomos ao computador e no 
site do Ministério da Administra-
ção Interna (MAI) (www.eleicoes.
mai.gov.pt) pesquisámos. 

Sem o querer fomos primeira-
mente remetidos para as eleições 
de 2013 e para um mapa que apre-
sentava os primeiros resultados 
apurados com a lista da CRRU 
(Independentes) com 591 votos e 
5 mandatos e a lista do PS com 589 
votos e 4 mandatos; estranhando 
o que víamos, continuámos a 
pesquisar e então apercebemo-
nos que posteriormente haviam 
sido promulgados outros mapas 
com ratificações de resultados 
provisórios. 

Para que quem o queira saber 
tenha a informação, para que fique 
para a história das freguesias e 
das suas gentes, no mapa que 
juntamos podemos então tomar 
conhecimento do que foram os 
resultados provisórios contados à 
boca das urnas, nas Assembleias 
de Voto e escrutinados por cerca 
de uma dezena de delegados, e 
os resultados apurados dois dias 
depois na recontagem efectuada 
em Castelo Branco perante Juiz e 
delegado do Ministério Público.

Analisando os números o que 
podemos constatar?

- Que os escrutinadores, DE 
TODOS OS PARTIDOS, na con-
tagem efectuada logo após o fecho 
das urnas, NÃO SE APERCEBE-
RAM que haviam contado mais 
um voto branco (25 em vez de 24) 
e não tinham visto que havia 37 e 
não 32 votos nulos!

- Quem acredita que todos 
aqueles olhos não tenham elimi-
nado aqueles 5 votos? Quem os 

terá eliminado depois da conta-
gem dos escrutinadores? Face ao 
que aconteceu alguém, SÉRIO, 
HONESTO, tem dúvidas do que 
aconteceu?

E assim os resultados ratifi-
cados transformaram os iniciais 
591 votos na CRRU em 587 e a 
consequente atribuição da vitória 
à lista do PS.

Porque testemunhas no pro-
cesso crime instaurado o confir-
maram, após a contagem dos votos 
e da sua colocação nos envelopes, 
dois elementos afectos à lista do PS 
foram  vistos a mexer nos votos, 
só que as mesmas testemunhas 
não viram caneta alguma nas suas 
mãos(?). 

Por aquele simples pormenor 
a justiça arquivou o processo 
crime!

Afinal era verdade a frase 
proferida no café: - se a diferença 
for só 2 ou 3 votos facilmente se 
trata disso!

ou a outra, na assembleia 
de voto: - …estou a recontar os 
votos…4 votos podem estar em 
qualquer lado, se fosse o teu partido 
não fazias o mesmo?

Assim como maior verdade 
ainda terá sido a frase proferida 
por alto dignitário do PS de Castelo 
Branco: - “…mas, … alguma vez 
podíamos perder uma freguesia tão 
importante como Cebolais!?”

Como já referimos em edito-
riais publicados no jornal VOZ 
DE RETAXO, talvez devido à 
profissão que vivemos durante 40 
anos, temos opinião, pensamos, 
participamos, mas é-nos indiferen-
te a cor e o credo de quem manda, 
só queremos que mande e BEM! 

Mas há uma coisa, um DETA-
LHE, que o meu pai, o TI JAQUIM 
ALFREDO, me ensinou desde que 
comecei a falar: - A VERDADE 
ACIMA DE TUDO! e, SERIE-
DADE!,… e estes têm sido  lemas 
da minha vida.

E como escreveu alguém: 
- LUTO, PARA MOSTRAR 

QUE DEFENDO AQUILO QUE 
AFIRMO!

João A. Pires Carmona
NOV2017

Nota do redactor:
Posteriormente a termos escri-

to o texto acima, tivemos acesso a 
cópia das conclusões do processo 

crime  instaurado na sequência de 
queixa apresentada pelo Ministé-
rio Público. Porque a publicação 
de excerto dessas conclusões 
transformará o diz-se que diz-se 
dos cafés no relato daquilo que 
se terá efectivamente passado, 
porque baseado nas declarações 
dos intervenientes e portanto não 
podendo ser rebatido, para a his-
tória da União de Freguesias aqui 
as deixamos:

“Iniciaram os presentes autos 
com certidão extraída do processo 
eleitoral dos órgãos das autarquias 
do município de Castelo Branco 
de 2013, nomeadamente da acta 
de apuramento geral.

Os factos ali constantes são sus-
ceptíveis de configurar a prática 
de um crime de fraude da mesa da 
assembleia de voto e apuramento, 
p. e p. pelo artº 192 da Lei Orgânica 
nº 1/2001,de 13 de Agosto.

Por despacho de fls. 31 foi 
proferido despacho de arquiva-
mento, com fundamento na falta de 
indícios suficientes da verificação 
de crime, nos termos do disposto 
no artº 277º. Nº 2. Do Código de 
Processo Penal.

Perante o requerimento de fls. 
35, foi determinada a reabertura 
de inquérito, por despacho de 
fls. 38.

….
….
Feito o resumo da matéria 

em apreço e da prova recolhida 
nos autos, e não se vislumbran-
do quaisquer outras diligências 
úteis, cumpre apreciar os indícios 
recolhidos.

Desde já se adianta que não 
foram recolhidos indícios de prá-
tica de crime pelo arguido, não 
obstante os factos relatados por 
algumas testemunhas presentes 
na contagem de votos.

De facto, embora algumas tes-
temunhas inquiridas se referiram 
ao arguido como tendo estado com 
um punhado de votos na mão, 
alegadamente a recontá-los, na 
verdade, tal não implica que este 
tenha adulterado aqueles votos.

Aliás, as testemunhas são 
igualmente peremptórias a afir-
mar que este não tinha qualquer 
caneta consigo, sendo certo que a 
testemunha que o abordou, O.M., 
disse ainda que este não estava 
sozinho no local e que lhe disse 
que estava apenas a recontar al-

guns votos.
Diga-se ainda que a teste-

munha P.R. referiu que os votos 
quando chegaram à mesa de 
apuramento estavam mal acon-
dicionados e alguns não estariam 
lacrados, sendo certo que todas 
as testemunhas presentes na con-
tagem dos votos referiram que 
nada de anormal se passou e que 
os votos saíram dali devidamente 
lacrados.

Perante todo o exposto, sur-
gem-nos dúvidas sobre onde, como 
e sobretudo por quem foram os 
votos em questão invalidados/
adulterados, não sendo possível 
que a mera suspeita sobre de-
terminada pessoa sustente uma 
acusação.

Aqui chegados importa con-
siderar que concluídas as dili-
gências de inquérito, a dedução 
de uma acusação pressupõe que, 
analisada objectivamente a prova 
recolhida nesta fase processual, se 
conclua pela existência de indícios 
suficientes de que, por determi-
nada pessoa, foram praticados 
os factos típicos integradores do 
crime imputado.

Os indícios serão suficientes, 
em conformidade com o disposto 
no nº. 2, do artigo 283º, do Código 
de Processo Penal, <<sempre que 
deles resultar uma possibilidade 
razoável de ao arguido vir a ser 
aplicada, por força deles, em jul-
gamento, uma pena ou medida de 
segurança>>.

Em consequência, determino o 
arquivamento dos presentes autos, 
por insuficiência de indícios, nos 
termos do artigo 277º, nº 2, do 
Código de Processo Penal, sem 
prejuízo da sua reabertura, nos 
termos do artigo 279º, do mesmo 
diploma legal, caso surjam novos 
elementos de prova, ressalvado o 
prazo de prescrição.

…
Nos termos da Circular 8/08 

da P.G.R., de 23/10, e para efei-
tos de procedimentos de arquivo 
(futura eliminação de inquéritos 
arquivados) considera-se o dia 
29 de Fevereiro de 2021 (atenta a 
data da constituição como arguido 
– vide fls. 75 e artigo 121º, Nº 1, 
alínea a) e nº 3 do C.P.) como data 
de prescrição do procedimento 
criminal, nos termos do artigo 
118º, nº 1, alínea c) do Código 
Penal.”

	



Voz de RetaxoPágina 6 NOVEMBRO/DEZEMBRO 2018

PADARIA
CANELAS & COELHO, Ldª.

Fabrico de Pão e Bolos Regionais

Contactos: 272989560 / 966101 270 / 963607590
6030-111 Amarelos / Sarnadas de Ródão

Água é Vida
FRANCISCO MARTINS AFONSO

Tel. 00351 272 997 329
Tlm. 00351 969 056 400

Estrada Municipal - REPRESA - 6000-620 Retaxo

FUROS ARTESIANOS

Café “O Retiro”
Agente: Totoloto - Totobola - Totogolo 

e Lotaria Instantânea; 
Máquina 

de Diversão 
Bebidas e Petiscos

Rua 1º. de Dezembro, 26
Telef. 272989393 - 6000- 621 Retaxo

Rancho Folclórico de Retaxo 
EVENTOS e ACTIVIDADES

Foi mais uma vez ao 
som da música, e das qua-
dras de “Óh Meu Menino 
Jesus”, tema interpretado 
pelo grupo da casa (Rancho 
Folclórico de Retaxo), que 
finalizou mais um Encontro  
de Cânticos ao Menino.

Realizado no dia 9 de 
Dezembro, na Capela de Nª 
Srª da Guia, e pela décima 
oitava vez, participaram, 
para além do grupo organi-
zador, o Rancho Folclórico 
de Paranhos da Beira (Seia) 
e o Rancho Folclórico e 
Etnográfico do Refúgio (Co-
vilhã), que presentearam os 
presentes (e foram muitos) 
com bonitos cânticos na-
talícios das suas regiões 
etnográficas.

 José Luís Pires, em 
nome da ACSR Rancho 

9 de Dezembro - 18º Encontro de Cânticos 
ao Menino em Retaxo

Folclórico de Retaxo, agra-
deceu a presença de todos, 
assim como as colaborações 
que foram prestadas a este 
evento, salientando ainda 
que o trabalho que tem 
vindo a ser desenvolvido ao 
longo dos trinta e seis anos 
de existência, só é possível 
pela dedicação e empenho 
de todos os que constituem, 
e dão a sua colaboração vo-
luntária, à Associação em 
que o Rancho se encontra 
integrado. Carlos Semedo, 
assessor para a Cultura da 
CMCB (em representação 
do Presidente, Luís Cor-
reia), Fátima Marques, 
tesoureira da Junta de 
Freguesia, e o Cónego José 
da Costa, teceram elogios 
ao trabalho da Associação, 
e do Rancho Folclórico, 

saudaram os grupos partici-
pantes, e desejaram a todos 
boas festas.

No final, no exterior da 
Capela, foi oferecido cacau 
e broas de mel a todos 
(componentes dos grupos 
e público assistente).

A título informativo, e 
no prosseguimento da sua 
atividade nesta época nata-
lícia, o Rancho Folclórico 
de Retaxo desloca-se no dia 
16 de Dezembro a Escalos 
de Baixo, 30 de Dezembro 
a Paranhos da Beira (Seia), 
e, já no inicio do novo ano, 6 
de Janeiro, a Orgens (Viseu), 
participando nos Encontros 
de Cânticos Natalícios orga-
nizados pelos grupos destas 
localidades

José Luís Pires

No âmbito dos inter-
câmbios que os ranchos 
folclóricos vêm assumindo 
como forma de minimizar 
custos dado que apenas têm 
de assegurar uma refeição ao 
rancho convidado, o Ran-
cho Folclórico de Retaxo 
retribuiu este ano as visitas/

Cânticos ao Menino em Escalos de Baixo (16 de 
Dezembro)  e Paranhos da Beira (30 de Dezembro)

actuações dos Ranchos Fol-
clóricos de Escalos de Cima 
e de Paranhos da Beira.

Foi um prazer poder 
actuar perante as gentes 
daquelas terras, levar-lhes 
um pouco das nossas tradi-
ções e costumes natalícios 
de outrora.

O nosso bem hajam pela 
forma como nos acolheram, 
com amizade, calor huma-
no, fraternidade. 

BOAS FESTAS e FE-
LIZ 2018 para os amigos 
e famílias dos ranchos de 
Paranhos da Beira e Escalos 
de Cima.

O Rancho Folclórico de 
Escalos de Cima teve a sua 
primeira apresentação no 
dia 30 de Abril de 2011. 

O grupo tem por prin-
cipal objectivo recolher, 
preservar e promover as 
tradições e heranças cultu-
rais que estavam em risco de 
desaparecer da memória do 
nosso povo. 

Trabalhando sempre 
com esse objectivo pro-
cedeu-se a uma primeira 
recolha junto dos anciãos 
da nossa aldeia, das “mo-
dinhas” que se cantavam e 
balhavam noutros tempos 
e que agora são apresen-
tadas pelo nosso rancho 
folclórico. 

No ano de 2012 regista-
mos estas mesmas modinhas 
em CD que tem por título 
“Alma Escaleira”, no ano de 
2013 entrámos em contacto 
com a Federação do Folclore 
Português e em Novembro 
de 2016 fomos considerados 
seus membros efectivos. 
Apesar de termos entregue 
o nosso processo técnico 
à Federação do Folclore 
Português, continuamos 
a trabalhar sempre com o 
objectivo de o aperfeiçoar.

Nos primeiros meses 
de 2017 levamos a cabo a 
gravação em vídeo de um 
dos nossos trabalhos, “Alma 
escaleira – 365 a Cantar”. 

Na nossa página do 
Facebook (https://www.
facebook.com/ associação 
Squalius), poderão consul-
tar algum do trabalho que 
levamos a cabo: actuações, 
trabalhos fotográficos de 

Rancho Folclórico de Escalos de Cima 
(breve resumo do seu historial)

cariz etnográfico e sobre 
património edificado da 
nossa aldeia. 

Temos consciência que 
o nosso trabalho ainda 

Rancho Folclórico de Retaxo em Escalos de Baixo (16 de Dezembro de 2017) 
– fotos de Manuel Beato Santos

está no início e que ainda 
temos muito que aprender 
mas… nada é pequeno sem 
valor quando é feito com 
amor!



Voz de Retaxo Página 7NOVEMBRO/DEZEMBRO 2018

	 Salão 
	 Paula

Cabeleireira
Bairro da Srª. da Guia

Telefone: 272 989884 6000 - 621 RETAXO

Ângelo Carvalho 
dos Santos

Construção 
Civil

Rua dos Fiéis, 11   Telef. 272 989 505
6000 - 621 RETAXO

ZONAUTO, LDA
Reparação, peças e venda de Automóveis

Zona Industrial
Oficina, escritório e stand

Telef. 272329442
6000 - 997 Castelo Branco

Rancho Folclórico de Retaxo em Paranhos da Beira 
(30 de Dezembro de 2017)
Rancho Folclórico de Paranhos da Beira (Seia) – breve 

resumo histórico
O Rancho Folclórico de Paranhos da Beira é constituído 

por uma amálgama perfeita de juventude e de maturidade 
e unidos pelo mesmo amor à cultura popular, à recriação e 
divulgação de momentos de expressão plástica e artística 
de rara beleza. 

De entre as diversas realizações culturais e artísticas 
que são apresentadas, destacam-se o Cantar das Janeiras 
(cantigas tradicionais populares que exprimem votos de 
bom ano e cantadas em grupo por ocasião das festas de Ano 
Novo), o Ementar das Almas (tradição religiosa na qual um 
grupo de homens e mulheres, completamente cobertos de 
negro, rezavam, cantando, pelos mortos durante o período 
da Quaresma), o Serrar da Velha (tradição muito antiga, 
talvez medieval, que, inspirada na obrigação religiosa de 
os fiéis se confessarem ao menos uma vez no ano, consistia 
em formar-se um grupo de homens, os quais, de noite, na 
Quaresma, satirizavam o comportamento de uma pessoa idosa 
da terra), a Matança do Porco, o Encontro de Cânticos de 
Natal, as Fogueiras de S. João e o nosso Festival de Danças 
e Músicas Tradicionais, o qual a partir de 2000 passou a ser 
Internacional.

Em Maio de 2009, o Rancho Folclórico de Paranhos da 
Beira concretiza o objetivo de se tornar membro efetivo da 
Federação do Folclore Português e tem sido na riqueza his-
tórica e na tradição oral das pessoas mais idosas desta região 
serrana que encontramos motivos para a nossa existência.

NOTÍCIAS DA ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA 
E RECREATIVA DE RETAXO

ADRR - 42º aniversário
A ADRRetaxo completou 
o seu 42º Aniversário, que 
foi comemorado na Quinta 
das Olelas com cerca de 100 
participantes.

Foi um evento com muita 
animação e boa disposição.

A fogueira de Natal foi 
também realizada por nós com 
a ajuda da Junta de Freguesia 
de Cebolais de Cima e Retaxo 
que disponibilizou todos os 
madeiros.

Neste momento, já com a Foguei-
ra de Natal realizada, estamos já a 
preparar a próxima festa de Verão.

Em termos de “futebol”, mili-
tamos neste momento em zona de 
manutenção na 2ª Divisão Nacional 
Sénior, sendo que o objectivo passa 
por isso mesmo.

Agradecemos todo o apoio e ca-
rinho que os adeptos e simpatizantes 
nos têm facultado.

Para terminar desejamos um Feliz Natal e Boas Entradas a todos!
João Belo

ACSRFRetaxo na festa de Natal do Centro 
Social e Paroquial (LAR DE IDOSOS)

 Cebolais de Cima

A actuação não estava 
prevista mas foi com todo 
o gosto e boa vontade que 
se acorreu ao chamamento 
da Direcção do CSPCe-
bolais para, no dia 21 de 
Dezembro, levar aos idosos 
e familiares que naquele dia 
ali acorreram um pouco de 
Natal.

Com as tradicionais 
canções da época natalícia, 
“Meu Menino Jesus”, “Boas 
Festas”, “Nª. Sª. da Guia” e 

“Os Reis”  a tocata e cantata 
do Rancho Folclórico de 
Retaxo levaram àquele es-
paço as tradicionais BOAS 
FESTAS procurando, ainda 
que por breves momentos, 
alguns dos presentes pu-
dessem sentir um pouco 
de calor diferente feito de 
amizade e solidariedade.

Para obsequiar a colabo-
ração, a Direcção do CSPC 
fez questão de oferecer o 
lanche a todos os elementos 

do Rancho Folclórico. O 
nosso bem-hajam pela opor-
tunidade proporcionada de 
levarmos um pouco de Natal 
à V. casa…
João A. Pires Carmona
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Propriedade e Edição

Voz de Retaxo

Fundado em Janeiro de 1983
Rua Capitão João Belo, nº 15 
6000-621 Retaxo
Tel./Fax – 272 99 7151
Email  - acsrfretaxo@gmail.com
Web:http://acsranchofolcloricoretaxo.org
NIPC da ACSRFRetaxo  
501 895 108

Apoios:

Programa 
de Apoio às 
Associações 

Juvenis

Director: 
João A. Pires Carmona

Colaboraram neste número:
Carlos Barata; Carlos Ribei-
ro; Cremilda Oliveira; João 
Belo; José Luís Pires; Paulo 
Lourenço

NECROLOGIA

- Maria de Jesus, 91 anos, 
dia 7 de Novembro, residente 
em Cebolais de Cima

- João Lopes Dias, 95 anos, 
dia 19 de Novembro, residente 
em Cebolais de Cima

- Maria de Lurdes, 93 anos, 
dia 25 de Novembro, residente 
em Cebolais de Cima

- Ana São Pedro Junqueiro, 
87 anos, dia 19 de Dezembro, 
residente em Retaxo

- Francisco Milheiro, 81 
anos, dia 23 de Dezembro, 
residente em Retaxo

- Maria Duarte Gonçalves, 
91 anos, 29 de Dezembro, resi-
dente em Cebolais de Cima

SENTIDAS  
CONDOLÊNCIAS

 DA ACSRFRetaxo A 
SEUS FAMILIARES 

E AMIGOS

Antigamente era “revisor“ a 
palavra que os designava!

Actualmente, com as inovações 
dos senhores dos Recursos Huma-
nos, será ainda assim? Confesso a 
minha ignorância!

Linha da Beira Baixa, comboio 
545, dia 24 de Novembro de 2017 
eram aí umas 21.00 horas.

A composição acabara de deixar 
para trás o Entroncamento, rumo à 
Covilhã, e naquela estação entrara, 
para o lugar à minha frente, uma 
nova passageira.

Uns minutos de pouca-terra, 
pouca-terra e a passageira agita-
se, levanta-se, vai até à plataforma 
perscrutar algo, volta atrás e ques-
tiona um dos passageiros do banco 
do lado.

O REVISOR DO COMBOIO 545

Profissionalismo, competência, dedicação!

Pareceu-me ouvir a resposta Co-
vilhã e seguiu-se o “desabafo”:- Mas 
daí vinha eu! Queria ir para Aveiro! 
Enganei-me no comboio!

E sentou-se, agitada, preocupa-
da, inquieta,…mas eis que surge o 
revisor, a quem conta a sua desdi-
tosa distracção.

Calmo, tranquilo, quase sem 
se pronunciar, o revisor pega no 
telemóvel, contacta a Central 
de Tráfego, relata o sucedido e 
questiona: - Vamos cruzar com 
o comboio ??? (descendente) no 
Tramagal! Há possibilidade de 
pararmos e efectuar a transferência 
da passageira?

Não demorou mais de dois 
minutos e chegou a resposta afir-
mativa.

Tramagal aproximava-se. O 
Revisor chamou a passageira, 
ajudou-a na bagagem – ainda se 
preocupou com o “não esquece 
nada”!? – e acompanhou-a até ao 
outro comboio.

Ah, e entretanto e após obtida 
a anuência da acção pela Central 
de Tráfego, ainda se preocupou em 
saber qual o comboio que levaria 
a passageira até Aveiro, hora de 
saída do Entroncamento, linha, 
carruagem e lugar! 

À saída em Castelo Branco 
dirigi-me ao revisor, informei que 
gostaria de escrever o que se pas-
sara, perguntei se podia, felicitei-o 
pelo PROFISSIONALISMO – ah, 
coisas destas e doutras acontecem-
nos de quando em vez, retorquiu! 

– e perguntei o seu nome?
- Matos Lopes, respondeu.
Para mim, passageiro não 

frequente e com outra ideia da 
capacidade do revisor, ideia ma-
terializada por mais que uma vez 
ter feito viagens para Lisboa sem 
aquecimento e com o revisor a não 
saber ou a não querer explicar o 
porquê, desta vez fiquei satisfeito 
por constatar que afinal também 
há profissionalismo, competência, 
querer fazer bem!

…
E já nem perguntei o nome 

do “operador de tráfego da Cen-
tral!”

João A. Pires Carmona
Cebolais de Cima

19 de Dezembro - Concerto de Natal (Guitarra Portuguesa)
no Museu dos Têxteis (MUTEX) em Cebolais de Cima

No dia 19 de Dezembro de 
2017, cerca de 200 pessoas tiveram 
a oportunidade de apreciar o belo 
concerto de guitarra portuguesa 
executado por alunos da licen-
ciatura em Guitarra Portuguesa 
da Escola Superior de Artes de 
Castelo Branco (ESART), sob 
a direcção do Mestre Custódio 
Castelo.

Participaram também a fadista 

Ana Paula e o violista Rui Poço. Ti-
vemos a oportunidade e quisemos 
ser um dos ouvintes atentos. 

O jornal VOZ DE RETAXO 
saúda a iniciativa do Museu dos 
Têxteis fazendo votos para que 
aquele espaço, além de repositório 
de memórias da indústria Têxtil 
se transforme num espaço de  
dinamização cultural tão impor-
tante para o despertar de ideias e 

cometimentos.
E é com todo o gosto que nas 

páginas deste jornal divulgamos 

mais outro evento musical que 
ocorrerá já no próximo dia 13 de 
Janeiro, pelas 21.30 horas.

Concerto de Ano Novo do MUSEU DOS TÊXTEIS 
(MUTEX)

Filarmónica Retaxense
Direção Maestro Bruno Miguel Cândido

13 de Janeiro às 21H30 – Entrada livre

Francisco Pereira Pires – o artista tardio
Desde o dia 1 de 

Novembro de 2017, 
dia do almoço e 
magusto da ACSR-
FRetaxo que numa 
das salas da sede 
da Associação se 
encontram patentes 
os trabalhos (dese-
nhos) de Francisco 
Pereira Pires. Vale 
a pena apreciá-los e 
para aguçar o apetite 
aqui deixamos algu-
mas fotos a começar 
por aquela em que 
vemos Francisco 
Pereira e os seus 
trabalhos.

Um pouco da história da sua vida
Nascido em Retaxo, Francisco Pires, na aldeia mais conhecido pelo 

“Chico Pereira”, passou uma infância como eram as infâncias daqueles 
tempos (ainda por cima numa casa onde eram 8 irmãos!), começou por 
guardar as “cabras da casa” e logo que pôde entrou na indústria têxtil onde 
chegou a afinador de teares numa vida profissional de 49 anos.

A saúde pregou-lhe a partida e desde enfartes até uma queda que lhe 
provocou traumatismo craniano, o levou à sala de operações e a perder 
a fala e capacidades de escrita, levaram-no para o Aldeamento do Idoso, 
nas Sarnadas, onde esteve na fase de recuperação.

A pouco e pouco foi recuperando a fala e a escrita, o andar e começou 
a pintar. Sem usar outros apetrechos que não a imaginação, o lápis e um 
ou outro objecto para fazer triângulos, quadrados ou circunferências, 
Francisco Pereira começou por desenhar e pintar aves, passou depois 
para as borboletas e as flores até chegar ao bordado de Castelo Branco. E 
não quer ficar por aqui, alguém lhe falou dos tapetes de Arraiolos e a sua 
imaginação já anda no ar…

Apreciem as fotos e despertem a curiosidade de ir ver, na sede da 
Associação, todos os dias úteis, das 14.00 às 17.00 e a Dª. Cremilda os 
encaminhará…


